
A INFLUÊNCIA DOS ALIMENTOS HUMANOS NO PADRÃO DE ATIVIDADES DE UM
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INTRODUÇÃO

O acesso de primatas não humanos a recursos alimenta-
res humanos pode ocorrer por estratégias de forrageamento
ou pela oferta humana. Tais alimentos são mais calóricos,
palatáveis, de fácil digestão e mais abundantes, resultando
em um elevado ganho energético. Isso se reflete em modi-
ficações no orçamento diário e no padrão de atividades com-
portamentais (Saj et al., 999; Ahlborn e Rothe, 1999).

Nos parques e áreas urbanas brasileiras é cada vez mais
freqüente a interação de primatas não - humanos com
o homem. Essas interações estão associadas à procura
de recursos alimentares e freqüentemente são registrados
episódios de agressão desses primatas ao homem (Fuentes
et al., 007)

O Callithrix jacchus se alimenta de frutos, de exsudatos
vegetais, de invertebrados e de pequenos vertebrados. In-
clui em sua dieta quantidades consideráveis de exsudatos
vegetais, como a goma, sendo considerado altamente exsu-
dat́ıvoro (Rylands e Faria, 1993; Stevenson et al., 988), mas
frente à disponibilidade de frutos reduz significativamente o
consumo de goma (Castro et al., 007).

Tal espécie está adaptada à vida em fragmentos de florestas,
bem como a ambientes submetidos à pressão antrópica.
Pode ser encontrado nos mais diversos ecossistemas desde
remanescentes de mata Atlântica até a caatinga nordestina
(Stevenson et al., 988).

No Rio Grande do Norte, o domı́nio original da mata
Atlântica, abrange uma extensa faixa do litoral oriental que
vai desde o munićıpio de Maxaranguape até Báıa Formosa,
na divisa com o estado da Paráıba (IDEC, 1989). Destaca -
se como um dos remanescentes de mata Atlântica, o Parque
Estadual Dunas do Natal, Unidade de Conservação Estad-
ual de Proteção Integral, localizado na cidade do Natal,
onde são encontrados vários grupos de sagüis, sendo essa a
única espécie de primata presente na área.

OBJETIVOS

Após várias observações foi constatado que os sagüis es-
tavam explorando as lixeiras distribúıdas ao longo da área
pública do Parque das Dunas, bem como que os visitantes,
que utilizam as áreas de piquenique, estavam oferecendo al-
imentos aos animais. Neste sentido, o estudo analisou a
interferência do acesso a alimentos humanos no padrão de
atividades de um grupo de sagüi (Callithrix jacchus). O en-
tendimento de tal interferência subsidiará as ações educati-
vas desenvolvidas junto ao público que freqüenta a área.

MATERIAL E MÉTODOS

O Parque Estadual Dunas do Natal é uma Unidade de Con-
servação Estadual de Proteção Integral (decreto nº 7237
de 22/11/77), administrada pelo Instituto de Desenvolvi-
mento Econômico e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte
(IDEMA - RN). Situado na área urbana da cidade do Na-
tal (50 48’ S-350 12’ W), possui 1.172 ha de área, abrig-
ando 1.165ha de um remanescente de mata Atlântica e sete
hectares de área de uso público na qual são encontrados dois
grupos de sagüi (Callithrix jacchus).

De janeiro a dezembro de 2008 foram realizadas observações
diárias em um dos grupos que utiliza a área pública. Foram
adotados os métodos de varredura instantânea (Altmann,
1974), com registros a cada 5 minutos para a coleta dos
dados comportamentais e o método ad libitum (Altmann,
1974) para registro dos episódios em que os sagüis tiveram
acesso ás lixeiras e ao alimento humano.

Os dados referentes ao número mensal de visitantes na área
pública foram cedidos pela administração do Parque Estad-
ual Dunas do Natal.

Foi utilizada a análise de correlação linear de Pearson (r),
visando identificar a relação entre o número mensal de visi-
tantes e a freqüência mensal dos comportamentos de: deslo-
camento (DS), forrageio (FO), comer goma (CG), comer
frutos (CF), comer vertebrados (CV), comer alimentos hu-
manos (CH), descanso (D) e catação (CT). Foi adotado o
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ńıvel de significância de 5%. <p/ >

RESULTADOS

Em 2008 o Parque Estadual Dunas do Natal rece-
beu oficialmente um total de 64.859 visitantes. O
número de visitantes se apresentou mais elevado nos
meses de agosto (n=7.937), setembro (n=7.256), outubro
(n=15.974), novembro (n=7.712) e dezembro (n= 5.888).
Foi registrada uma maior exploração das lixeiras na área
pública em outubro (n=17), peŕıodo em que a admin-
istração do Parque totalizou um maior número de visi-
tantes (n=15.974). Das seis lixeiras presentes na área de
piquenique e nas suas adjacências foi observada a busca por
alimento (forrageio), pelo grupo em estudo, em todas elas.
A análise de correção linear de Pearson identificou cor-
relação positiva entre a freqüência mensal do comporta-
mento de forrageio (r = 0.7282; p <0.05) e o número mensal
de visitantes, ou seja, quanto maior o número de visitantes
na área pública do parque maior a freqüência de forrageio,
principalmente nas lixeiras.
Segundo Soares (2007), os principais impactos ocasiona-
dos pela visitação a Unidades de Conservação são as mu-
danças no comportamento dos animais, a perda de hábitat
da fauna, o comprometimento da qualidade visual da pais-
agem em função da construção de infra - estruturas, a in-
terferência no ambiente sonoro, visual e olfativo resultantes
do barulho, excesso de cores e odores dos visitantes e a in-
terferência na alimentação dos animais, ocasionada pelos
restos de alimentos.
As interações entre o homem e os primatas não humanos
podem ser conflituosas na medida em que o homem mod-
ifica a ecologia desses primatas. Martins e Mendes (2006)
mostraram que um considerável número de macacos prego
(Cebus apella) é alimentado por visitantes em parques ur-
banos de Góias. Os macacos inclúıram uma considerável
proporção de comidas industrializadas tais como pão, bis-
coito e pipoca, em sua dieta. Ao modificar a sua ecolo-
gia comportamental, os macacos prego se tornaram depen-
dentes do homem para a alimentação, com isso problemas
como agressões aos visitantes de parques têm sido registra-
dos com freqüência.
O registro de um maior número de visitantes, em deter-
minado peŕıodo, no Parque das Dunas e conseqüentemente
uma maior quantidade de restos de alimentos nas lixeiras,
provocou o aumento na freqüência do comportamento de
forrageio, principalmente no local de piquenique. De um
modo geral, isso se reflete em uma modificação no padrão de
atividades comportamentais do grupo de sagüi em estudo,
evidenciando um tempo maior dedicado a esse comporta-
mento em detrimento de outros que compõem o padrão de
atividades comportamentais caracteŕıstico dessa espécie.
Ahlborn e Rothe (1999) sugerem que a oferta de recursos hu-
manos modifica o padrão de atividades de grupos de sagüis
uma vez que a procura por itens naturais diminuirá. Em
contra - partida, haverá um aumento do forrageio de alimen-
tos humanos pela facilidade, abundância e valor nutricional
desses itens na dieta desse primata.
O acesso aos alimentos humanos pode provocar vários prob-
lemas tanto para os sagüis como para homem, uma vez

que tal proximidade facilita a transmissão de doenças, pois
muitos agentes patogênicos são comuns aos primatas não
humanos e ao homem. As espécies Trypanosoma cruzi,
das linhagens 1 e 2 relacionadas aos ciclos doméstico e sil-
vestre de transmissão, respectivamente, são encontradas in-
fectando naturalmente o mico - leão - dourado, Leontopithe-
cus rosalia (Lisboa et al., 000). O Toxoplasma gondii diag-
nosticado no mico - leão - preto, Leontopithecus chrysopygus
(Catão - Dias, 2003) e algumas espécies de enteroparasitos
identificadas para o Callithrix jacchus em indiv́ıduos cativos
e selvagens (Ximenes, 1997).

CONCLUSÃO

O resultado desse estudo foi uma referência para a adminis-
tração do Parque Estadual Dunas do Natal. A substituição
das antigas lixeiras por novas, cujo modelo visa dificultar
o acesso dos sagüis ao seu interior, foi uma das primeiras
medidas adotadas.

Ações de educação ambiental, direcionadas aos grupos de
escolas e as pessoas que freqüentam a área pública do Par-
que das Dunas, estão sendo planejadas visando informar e
sensibilizar dos impactos negativos provocados pelos com-
portamentos inadequados dos visitantes à fauna e à flora
presentes na Unidade de Conservação.
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Natal, pelo apoio à realização do estudo.

REFERÊNCIAS
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